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			A Biblioteca Crítica Social que agora é lançada pela É Realizações é um marco para a construção de um pensamento livre de amarras ideológicas no Brasil. Abrindo este repertório, cinco autores essenciais, apresentados por especialistas, através de livros objetivos e eruditos. O psiquiatra Theodore Dalrymple, e sua fina crítica à destruição do caráter no mundo contemporâneo. Thomas Sowell, homem de letras, duro crítico da irrelevância e arrogância dos intelectuais. A historiadora da moral e da política Gertrude Himmelfarb, uma sofisticada analista das diferentes formas de iluminismo, algumas delas pouco conhecidas no Brasil. O filósofo da política Leo Strauss, pensador conservador e fundador de uma tradição que se opõe a autores mais conhecidos, como Rousseau e Marx. E, por último, mas nem por isso menos essencial, o filósofo e historiador do pensamento conservador, Russell Kirk, autor de uma delicada teia de reflexão que reúne política, crítica literária, moral e espiritualidade.


		




		

			


			Ao saudoso amigo e mentor Ubiratan Borges de Macedo (1937-2007), provavelmente o intelectual brasileiro mais culto do século XX, a quem sou eternamente grato por ter guiado minha jornada intelectual ao longo de mais de dez anos como um paciente mestre e interlocutor, além de ter me apresentado ao pensamento político de Russell Kirk (1918-1994), incentivando-me inúmeras vezes a estudar de modo sistemático a obra desse autor.
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PREFÁCIO: RUSSELL KIRK E A FILOSOFIA QUE É UMA ESPIRITUALIDADE



			Luiz Felipe Pondé


			 


			 


			 


			 


			É comum considerar pensadores conservadores pessimistas com o mundo. Mas, como sempre, essa ideia é fruto da ignorância que inunda nosso mundo intelectual no que tange àqueles que resistem ao óbvio da banalidade do intelecto, que marca a filosofia da ideologia, vício caro ao nosso tempo de superficialidades e modas.


			Entre todos os intelectuais que representam essa resistência, talvez o norte-americano Russell Kirk seja o mais marcante. Fosse eu resumir seu pensamento, cometendo um pecado que não passaria despercebido ao próprio Kirk, que considerava a praga dos resumos e das sínteses “coisa de jacobino”, eu diria que Kirk foi um filósofo atento à vida com os transcendentais do Belo e do Bem, e que essa atenção se materializava tanto na sua escrita quanto no seu olhar sobre o mundo. Kirk pensava de modo elegante, argumentava de forma delicada, defendia o mundo porque ele é belo e bom. 


			O conservadorismo de Kirk é sustentado pela ideia de que o coração da vida intelectual são mais os sentimentos que os dogmas teóricos (tão caros aos calculadores, sofistas e economistas, se fôssemos pensar como Edmund Burke, filósofo britânico do século XVIII, uma das maiores referências na formação de Kirk); daí deduzirmos sua crítica ao mundo moderno como uma crítica ao “horror da devastação”.  E aqui chegamos à escolha que Alex Catharino faz para nos apresentar Russell Kirk: o livro que o leitor tem em mãos é, de certa forma, um diálogo entre Kirk e T. S. Eliot, poeta, escritor e crítico anglo-americano que viveu entre os séculos XIX e XX, referência essencial, e às vezes pouco notada entre nós, para entendermos a sofisticada resistência que caracteriza o pensamento kirkiano à tentativa de fazer do mundo um “terreno baldio”. Deixarei você, leitor, nas mãos de Alex Catharino, para que acompanhe o refinado percurso que ele constrói nessa obra que está diante de seus olhos. Mas, antes, uma última palavra.


			Ao pôr em diálogo poesia, literatura, história das ideias e filosofia, Kirk constrói uma obra que é um encontro entre moral, política e estética. Não uma política como engenharia de dogmas, mas uma política como o olhar atento aos detalhes da misteriosa heterogeneidade da humanidade em sua luta consigo mesma. Não uma moral da inovação constante, como se o comportamento humano fosse palco de uma vida corporativa pressionada pelo “mercado das modas de comportamentos”, mas sim uma moral que vive, constantemente, num diálogo com os mortos. Não uma estética da afetação modernista, mas sim uma estética dos afetos morais e políticos. Por isso, Kirk traz para o centro da reflexão a ideia de imaginação moral como forma de resistência e construção de uma vida calcada no cuidado com os vivos, os mortos e os que ainda não nasceram.


			Platão, o pai de todos nós que amamos a filosofia, já dizia que pensar é um ato de amor, filho do espanto, que busca o Belo e o Bem. O mundo visto pelos olhos de Kirk, em diálogo com Eliot, apresentado de modo consistente por Catharino, que tem à sua disposição não só as fontes originais de Kirk, sua fortuna crítica e as cartas trocadas entre Kirk e Eliot, mas também os frutos de sua longa estada em Mecosta, no The Russell Kirk Center for Cultural Renewal, é uma confissão de amor a este mundo. Nesse sentido, o encontro entre Kirk e Eliot, entre política, moral e estética, constitui a forma mais profunda de conhecimento, a espiritualidade. A espiritualidade é o lugar em que os peregrinos se encontram em seu constante movimento de busca da Verdade da vida e do mundo.


			Sou uma daquelas pessoas que pensa que a espiritualidade seja a forma mais profunda de cultura que existe. Passo a você, leitor, uma prova disso.


		




		

			
INTRODUÇÃO:“ASSIM DEVE O AMANTE LUTAR PELAS PALAVRAS”



			“Assim expira o mundo / Não com uma explosão, mas com um gemido”.[1] Com tais versos, T. S. Eliot (1888-1965) encerra o poema “The Hollow Men” [Os Homens Ocos], de 1925. Junto com “The Love Song of J. Alfred Prufrock” [A Canção de Amor de J. Alfred Prufrock], de 1915, “Gerontion”, de 1919, e o enigmático “The Waste Land” [A Terra Desolada], de 1922, tal poema apresenta o âmago da desordem privada e pública, uma espécie de doença moral que ainda assola a conturbada mentalidade moderna no começo deste novo milênio.


			No livro Eliot and His Age [A Era de T. S. Eliot], lançado originalmente em 1971, Russell Kirk (1918-1994) afirma que tal enfermidade retratada pelo poeta é um inferno que “pode estar pavimentado de boas intenções”, além de ressaltar que:


			Este é o inferno dos intelectuais que põem a confiança “naquela parte do presente que já está morta”; é o inferno do oportunista na política; é o inferno do homem sensual mediano que prefere a diversão efêmera ao amor pelo dever e sacrifício; é o inferno a que descem muitos homens, em todas as épocas; também é o inferno que mais está em conformidade com a infidelidade do século XX. Embora esse não seja o inferno da imaginação diabólica, certamente é o inferno para o qual a imaginação idílica nos seduz; é um inferno em que ninguém reina: nem mesmo o Grande Anarquista pode ser avistado.[2]


			As raízes desse problema não podem ser entendidas como um mal isolado que afeta apenas a alma de alguns indivíduos, nem como crises específicas de culturas particulares, que podem ser mapeadas pela análise de acontecimentos estanques. Independentemente dos avanços científicos, econômicos e tecnológicos, o contínuo processo de decadência cultural do Ocidente na modernidade se manifesta, multifacetadamente, em diversas crises particulares na religião, na cultura, na moral, na família, na política e na economia, sendo um fenômeno universal e uno, resultado dos desvios no correto entendimento da identidade do homem ocidental, em particular, e da própria natureza humana, em geral. Para compreender esse drama, temos de entender os desvios intelectuais da modernidade, descritos por Kirk com as seguintes palavras:


			O mal da desagregação normativa corrói a ordem no interior da pessoa e da república. Até reconhecermos a natureza dessa enfermidade, seremos forçados a afundar, cada vez mais, na desordem da alma e do Estado. O restabelecimento das normas só pode começar quando nós, modernos, viermos a compreender a maneira pela qual nos afastamos das antigas verdades.[3]


			Embasado principalmente no pensamento conservador de Edmund Burke (1729-1797) e na poesia, no teatro e nos ensaios críticos de T. S. Eliot, a variedade de conservadorismo cultural e político defendida por Russell Kirk ressalta que as modernas sociedadesideologizadas são assombradas pela ansiedade, produzida pela “desordem na existência privada” e pela “desordem na experiência social”, que cresce “na fraqueza, impotência e frustração”, que, embora, nunca possa ser totalmente abolida, só recuará quando estivermos em conformidade com as normas, tendo recuperado, assim, “o propósito da existência do homem”.[4]


			A mazela que afeta os adolescentes perpétuos de nossa “Civilização do Espetáculo” criou gerações de criaturas que temem encontrar a Verdade e não reconhecem, deliberadamente ou por ignorância, a existência do Bem e do Belo, preferindo a ilusão confortante oferecida tanto pelas falsas promessas de ideólogos ou demagogos quanto pelos ilusórios confortos medíocres. Entorpecidos pelo ópio da ideologia ou embriagados pelo absinto do hedonismo relativista, os homens ocos de nossa época são netos da “Idade da Razão” e filhos da “Era da Informação”. Fundado nas percepções reducionistas da ideologia do cientificismo,[5] durante a Idade da Razão houve um gradativo processo de substituição do ideal de sabedoria proposto pela Filosofia Clássica por um tipo de conhecimento prático que deu ensejo para que esse mesmo saber utilitário, posteriormente, fosse subjugado pela informação, que veio a se tornar o instrumento de dominação dos manipuladores e o entretenimento dos manipulados. Na Era da Informação, a promessa de aproximar as pessoas por meio das novas tecnologias, paradoxalmente, está afastando os seres humanos ao criar o novo vício de indivíduos conectados ao mundo virtual, mas desconectados da realidade.


			Nesta terra desolada, em que a mente dos homens ocos é inebriada por ideologias ou pelo relativismo, não há possibilidade de compromisso intelectual com a Verdade, apenas com a opinião da maioria; aí a informação pode ser apropriada e manipulada como melhor aprouver aos desejos subjetivos. Nesse contexto, a moralidade perde qualquer relação com os absolutos morais, com as noções de certo e errado cuja aplicação passa a ser mera questão de preferência e de escolhas individuais; a linguagem perde o sentido, transforma-se na “novafala” do politicamente correto, em que palavras passam a significar o que deseja o arbítrio de quem as profere, fazendo com que os debates sobre qualquer temática não mais se submetam à razão e aos fatos objetivos, que são substituídos por opiniões subjetivas expressas em jargões; e, também, a lógica argumentativa, na maioria das vezes, cede espaço às ofensas pessoais e ao sentimentalismo. Nessas circunstâncias, vemos desvencilhados, na produção artística, os padrões estéticos objetivos da “grande arte”; acusados de elitismo, são substituídos por critérios subjetivos, justificados ideologicamente pela nova classe dos críticos de arte ou pelas demandas mercadológicas das massas, muitas delas criadas artificialmente. Guiado pelo reformismo pedagógico, o propósito da educação deixa de ser a busca pelo autoconhecimento e pelo entendimento do sentido das coisas, essenciais ao ordenamento da alma e da comunidade política, e passa a assumir, confusamente, um caráter ideológico de adestramento voltado à promoção pessoal, treinamento técnico, sociabilidade, socialização, certificação profissional e interesses dos governantes. Igualmente, os bons costumes aprendidos no exercício disciplinado das virtudes, sustentadas pelo senso religioso e pelo espírito de cavalheirismo, nutridos pela imaginação moral e pela educação liberal, são descartados como moda ultrapassada e dão lugar ao barbarismo. O necessário equilíbrio político entre direitos e deveres bem como a meritocracia são substituídos pela ideologia do democratismo, que transforma a comunidade de cidadãos numa massa de indivíduos apáticos, preocupados apenas com as mesquinhas vantagens da barganha com o Estado, transformado num poder onipotente, controlado por políticos inescrupulosos e pela burocracia opressora, que passa a regular todos os aspectos da vida social.


			Em suma, estes são os males de nossa era, tal como apresentados nos escritos de Russell Kirk. No entanto, o conservadorismo kirkiano não deve ser tomado como uma mensagem desesperada ou pessimista, visto que o autor nutria certas esperanças na luta pela restauração e pela preservação das normas que informam as verdades acerca da natureza humana e da organização social promovida pelos conservadores dispostos a assumir o papel de guardiões da ordem, da liberdade e da justiça. Tal percepção é apresentada em sua melhor formulação no livro The Politics of Prudence [A Política  da Prudência], lançado originalmente em 1993, quando Kirk exorta:


			Crede naquilo que homens e mulheres de sabedoria, ao longo das eras, acreditaram em termos de fé e moralidade, e encontrareis uma base firme sobre a qual vos deveis postar enquanto os ventos da doutrina uivarem ao vosso redor.


			O que é tudo isso – este mundo confuso de coisas materiais resplandecentes e de pavorosa decadência pessoal e social? Descobri que é um mundo real, não obstante os vícios: um mundo real,  em que ainda podemos desenvolver e exercitar as virtudes possíveis da coragem, da prudência, da temperança e da justiça; a própria fé, a esperança e a caridade. Sofrereis quedas no mundo, Deus sabe; mas também podereis gozar de triunfos. É um mundo em que tanta coisa precisa ser feita que ninguém deveria estar entediado.


			Toda a criação que nos circunda é o jardim de que nós, humanos falíveis, fomos destinados a cuidar. Plantai algumas flores ou árvores, caso possais, e arrancai algumas ervas daninhas. Não creiais que a política lamentável de colocar-vos em primeiro lugar levar-vos-á às portas do Céu. Não deixeis de lembrar que a consciência é uma perpétua aventura. Não ignoreis a sabedoria das eras, a democracia dos mortos.


			Aqueles dentre nós que aspiram a conservar a ordem, a justiça e a liberdade herdadas, nosso patrimônio de sabedoria, beleza e gentileza, têm um duro caminho pela frente – confesso. Muitas vozes declaram que a vida não vale a pena. Uma multidão de escritores, publicistas e membros da classe comumente chamada “intelectual”  informam sombriamente que nós, seres humanos, não somos melhores do que macacos nus, e que a própria consciência é uma ilusão. Tais pessoas insistem em que a vida não tem propósito algum, a não ser a gratificação sensual; que a breve duração de nossa existência física é tudo o que há e o fim de tudo. Esses sofistas do século XX criaram nas escuras cavernas do intelecto um Mundo Inferior; e esforçam-se em nos convencer de que não há um sol – de que o mundo de maravilhamento e de esperança não existe em lugar algum, e nunca existiu. [...]


			Tais doutrinas do desespero, vós, da geração que surge, devereis confrontar e refutar.[6]


			“Assim deve o amante lutar pelas palavras”.[7] Esse trecho de um dos diálogos finais da peça The Elder Stateman [O Velho Estadista], de T. S. Eliot, pode ser tomado como mote da necessária luta dos verdadeiros guardiões da ordem, da liberdade e da justiça. Os desvios ideológicos da modernidade pervertem a linguagem, impossibilitando o entendimento do correto sentido do que são a natureza humana e o ordenamento social mais apropriado. Como expresso no poema “Burnt Norton”, o primeiro dos Four Quartets [Quatro Quartetos]:


			As palavras se distendem,


			Estalam e muitas vezes se quebram, sob a carga,


			Sob a tensão, tropeçam, escorregam, perecem,


			Apodrecem com a imprecisão, não querem manter-se no lugar,


			Não querem ficar quietas. Vozes estridentes,


			Irritadas, zombeteiras, ou apenas tagarelas,


			Sem cessar as acuam. A palavra no deserto


			É mais atacada pelas vozes da tentação,


			A sombra soluçante da funérea dança,


			O clamoroso lamento da quimera inconsolada.[8]


			A cruzada intelectual travada por Russell Kirk, e apresentada por ele mesmo em sua autobiografia The Sword of Imagination: Memoirs of a Half-Century of Literary Conflict[9] [A Espada da Imaginação: Memórias de Meio Século de Conflito Literário], foi uma luta em busca da restauração do entendimento das palavras contra os desertos criados pelo processo de “desagregação normativa”. Atualmente o conflito literário dos conservadores esclarecidos não deve ser orientado apenas pelo discurso, mas, sobretudo, pelo exemplo de alguns remanescentes da antiga ordem, como T. S. Eliot ou Russell Kirk, que, ainda em nossos dias, podem servir como modelos críveis.


			Nesse sentido, o objetivo principal de nosso livro Russell Kirk – O Peregrino na Terra Desolada é apresentar de modo introdutório o pensamento kirkiano, integrando o legado intelectual com o testemunho pessoal. O subtítulo da obra foi retirado do posfácio “Peregrinos na Terra Desolada”, incluído a partir da reedição de 1984 no já citado A Era de T. S. Eliot. Sem descuidar do conjunto da produção intelectual de Kirk, nossa análise focará essa obra, visto que:


			Além de ser a melhor biografia intelectual de T. S. Eliot, o livro pode ser considerado a obra-prima de Russell Kirk, pois, ao tomar como fio condutor o pensamento eliotiano assim como a biografia e contexto histórico do literato, estrutura e condensa várias ideias da própria visão kirkiana sobre natureza humana, cultura, educação, história, sociedade e política, ressaltando o modo como a produção artística eliotiana sempre esteve em um grande diálogo com a tradição, principalmente com os escritos de Virgílio (70 a.C.-19 a.C.), Dante Alighieri (1265-1321) e William Shakespeare (1564-1616).[10]


			O pensamento de Russell Kirk algumas vezes é erroneamente reduzido ao livro The Conservative Mind[11] [A Mentalidade Conservadora], por conta da grande influência que a obra exerceu na formação do movimento conservador moderno ao sistematizar os princípios fundamentais, apresentar a genealogia e recuperar a dignidade dessa corrente política junto à opinião pública norte-americana.[12] No entanto, acreditamos que muito do que a maioria das pessoas busca em The Conservative Mind não pode ser encontrado nessa obra, mas em A Política da Prudência, que fornece um panorama do estágio final das reflexões do autor sobre temas sociais e políticos. Esta, tomada juntamente com a coletânea póstuma Redeeming the Time[13] [Redimir o Tempo], passa a ser a melhor introdução ao conservadorismo político e cultural kirkiano.


			Tanto em The Conservative Mind[14] quanto em A Política da Prudência[15] e em Redeeming the Time,[16] Russell Kirk dedica um espaço considerável à análise do pensamento eliotiano, que passa a ocupar um lugar de destaque no conjunto de sua obra. Por causa desse fator, ao longo do presente livro, nossa ênfase será no modo como a poesia, as peças de teatro e os ensaios críticos de T. S. Eliot, ao lado do pensamento conservador de Edmund Burke, são uma chave de interpretação fundamental dos aspectos mais profundos do conservadorismo político e cultural kirkiano.


			O presente livro é lançado no mesmo ano em que é celebrado o cinquentenário da morte de T. S. Eliot, falecido em 4 de janeiro de 1965. No último meio século, nenhum analista compreendeu melhor a obra eliotiana que Russell Kirk, visto que, diferentemente dos livros ou ensaios de outros críticos, não apenas abordou o estilo, as fontes, a capacidade de inovação literária ou a biografia do poeta, dramaturgo e ensaísta, mas adentrou nos princípios políticos, nas ideias sociais, nas concepções culturais e na ortodoxia cristã de Eliot, examinando com maestria a significância de tais convicções para nossa época, ao mesmo tempo que iluminou de modo mais intenso o próprio modelo de conservadorismo que defendeu.


			Do mesmo modo que a presente introdução, o título de cada um dos capítulos deste livro foi retirado de algum trecho da poesia ou das peças de teatro de T. S. Eliot. O primeiro capítulo (“O destino do  homem é o trabalho contínuo”)[17] apresentará de modo sintético a biografia de Russell Kirk. As linhas gerais do pensamento cultural e político kirkiano serão o objeto do segundo capítulo (“A comunicação dos mortos”).[18] A influência e o lugar do pensamento eliotiano no conservadorismo de Kirk serão tratados no terceiro capítulo (“Onde a palavra ressoará?”).[19] O quarto capítulo (“É o fardo que lhe foi destinado”)[20] discorrerá sobre a análise das obras de Eliot elaborada por Kirk. Uma seleção ilustrativa de textos de Kirk sobre Eliot comporá o quinto capítulo (“Com tais fragmentos foi que escorei minhas ruínas”).[21] Por fim, teremos uma breve conclusão (“O fim será simples, rápido, oportuno”).[22]


			Sem perder o caráter eminentemente didático de uma obra introdutória ao pensamento de um autor contemporâneo, de acordo com a proposta da Biblioteca Crítica Social, nosso trabalho apresenta certas inovações na análise do conservadorismo de Russell Kirk se comparado com outros escritos sobre a mesma temática. Além do enfoque no livro A Era de T. S. Eliot e nas inter-relações entre o corpus eliotiano e o conservadorismo kirkiano, a presente pesquisa também utilizou como documentação uma parcela significativa do acervo que se encontra nos arquivos do Russell Kirk Center for Cultural Renewal, como, por exemplo, a correspondência trocada entre Kirk e Eliot, os diversos artigos de Kirk sobre Eliot dispersos em publicações distintas e, em especial, os textos inéditos de algumas conferências de Kirk acerca de diferentes aspectos da produção artística ou crítica de Eliot, bem como os relatos da viúva, das quatro filhas e de ex-alunos de Kirk. No caso específico dos textos inéditos das conferências, vale ressaltar que tal material nunca antes foi objeto de estudo de nenhum pesquisador.


			Esperamos que o pensamento, as criações literárias e, acima de tudo, os testemunhos de T. S. Eliot e de Russell Kirk sirvam como inspiração para que os peregrinos de nossa terra desolada não se tornem homens ocos e trilhem a jornada em busca da redescoberta das antigas verdades, pois “o que aprendemos com esses homens falecidos, ‘todos marcados por um só gênio comum’, é o mistério da Providência e a continuidade da sociedade”.[23]
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